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U S $ 1 1 6 , 0 0 

N A S D A Q 
* 0 . 1 8 % 
A b o l s a f e c h o u 
t o m a m a r c a 
d o 5 0 6 5 
p o n t o s 
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M a q u i a g e m d e s f e i t a 

Atendência d o U i b i i n a l d e C o n t a s d a União ( T C U ) e r a d a r 
L i m [ l a r c c e r p e l a rejeição d a s c o n t a s d a p r e s i d e n t e D i l ­
m a e m 2 0 1 4 . C o n t i n u a s e n d a O j u l g a m e n t a c o m o s e s a ­

b e , a c o n t e c e n o C o n g r c s s a e não n o T C U . S c a p r e s i d e n t e s c d e ­
f e n d e r c o m o s f r a a w a r g u m e n t o s q u e t e m a s a d o até a g o r a — o u 
s e j a . d e q u e já h o u v e c a s o s a s s i m n o p a s s a d o — m a i s f a c i l m e n ­
t e terá s u a s c o n t a s r e j e i t a d a s . I s s o s e r i a inédita 

N u n c a a m e s u m p r e s i d e n t e e s t e v e n a situação d e t e i u m p r a w i d e 
3 0 d i a s p a r a s c e x p l i c a r a u m órgáo d e a s s c s s o r a m e m o d o Lí^lai ivo 
s o b r e s u a s c o m a s Também é inédito o T C U d a r t a l demonstração d e 
Torça I s s o a c o n t e c e p o r q u e a p r e s i d e n t e D i l m a , n o p r i m e i r o m a n d a t o , 
l e v o u a e x t r e m o s a s confusões contábeis a u t o r i z a n d o o então secieiá-
r i o d o T e s o u m A m o A u g u s t i n a r e v o g a r a s l e i s contábeis. 

O q u e l e v o u o s m i n i s t r o s a d e c i d i r p o r e s s e p r a z o d e 3 0 d i a s f o i o t e ­
m o r , . s e g t t n d o u m a f o n t e d o T C U , d e q u e a p r e s i d e n t e a j x H a s s e a o S u ­
p e r i o r T r i b u n a l F e d e r a l ( S T F I a r g u m e n t a n d o q u e não t e v e d i i c i i o d e d e ­
f e s a . C o m o há p r e c e d e n t e c m níveis admijúsirativos i n f e r i o r e s , c o m o 
o d e g o v e r n a d o r d o H s c a d o d e P e r n a m b u c o , d e a Justiça t e r g a r a n t i d o o 
t e m p o p a r a o comradiíório, o s m i n i s t r o s o p t a r a m p o r c r i a r e s s a p o s s i ­
b i l i t a d o . A s p i o v a s d a s i r r e g u l a r i d a d e s , n o e n t a n t o , são sólidas o s u f i -
c i e n t e p a r a a rejeição 

A f a l a finai d o r e l a t o r , o m i n i s t r o A u g u s t o N a i t i e s . já é e m à t u n a c o n ­
denação T m f a c e d e t o d o o r d a t ório q u e a c a b o d e a p r e s e n t a r , a m i n u ­
t a d e p a r e c e r prévio c o n c l u i u q u e a s c o n t a s p r e s t a d a s p e l a p r e s i d e n t e 
d a República nâo estão e m condições d e s e r e m a p r e c i a d a s p o r e s t e t r i ­
b u n a l , e p a r a e n v i o a o C o n g r e s s o N a c i o n a l , e m razão d e Uidídos d e i r ­
regularidades d e t e c t a d o s n a execução d o s orçamentos d a Uniào". A n ­
t e s t l i s s o , h a v i a f e i t o u m a aprcsattaçâo m o s t r a n d o q u e a s operações d e 
CTédilo c a m u l l a d a s f o t a m feitasatravés d o F C T S . C a i x a . B N D I 5 e B a n -
c o d o B r a a l . E s t a s operações c l i c g a r a m a R S 4 0 bilhões, A o t o d o , s e f o ­
r e m s o m a d o s o s r e c u r s o s s o b r e o s q u a i s há d i i v i d a s c l i e g i - s e a R S 2 8 0 
bilhões. I s s o , c l a r o , nâo s i g n i f i c a u m r o m b o d e s t a dimcnsãa m a s s i m 
(^rações d e crédita débita r e c e i t a s e d e s p e s a s q u e f o r a m l e g i s a a d o s 
c o m a l g u m t i p o t l e i r r e g u l a r i d a d e . O u q u e n e m f o r a m r e g i s t r a d a s . 

Não f o i p o r f a l t a d e a v i s a O s e c o n o m i s t a s c s p c c i a l i z a i l o s c m c o n t a s 
piíhlica.s, a s organizações q u e a c o m p a n h a m o t e m a , o s j o r n a l i s t a s e s ­
p e c i a l i z a d o s c a n s a r a m d e m o s t r a r q u e o g o v e r n o e s t a v a c r i a n d o u m 

O s p o n t o s - c h a v e 

1 M i n i s t r o A u g t i s t o N a i d e s . d o T C U . expôs d e m a n e i r a c l a r a 

c o m o o g o v e r n o d c s c i u n p r i u a L R F 

2 S e a p r e s i d e n t e s e d e f e n d a c o m o s f r a c o s a r g u m e n t o s u s a ­

d o s até a g o r a , terá a s c o m a s r e j d i a d a s 

3 t 3 o v e m o a n d o u p a r a trás c t M n a tiansparênda d o g a s t o públi­

c a T C U l o r i a k c e u a d e m o c r a c i a 

t r u q u e a c a d a divui^ção d e número e q u e c r i a v a a t a l h o s [ r a t a não c u m ­
p r i r a l e i d e R e s p o n s a b i l i d a d e F i s c a l O g o v e r n o i g n o r o u t o d o s o s a l e r ­
t a s c p e r m a n e c e u i » e i m Poderá a g t w a a p r e s i d e n t e D i l m a d i z e r q u e I 
não s a b i a q u e a s r e g r a s d e c o n t a b i l i d a d e pública e s t a v a m s e n d o d e s - | 
v i n t i a d a s ? j 

Além d n p r o c e s s o d a s c o n t o s d o g o v e r n a c m s i . há d o i s o u t r o s c o r - | 
r e n d o n o T C U . U m , e s j i e c i f i c a m c n t e s o b r e a s p e d a l a d a s , o u s e j a . o há- i 
b i l o d e nào r e i r a s s a r p a r a o s b a i K o s públicos, o t i t e m p o razoável o s r e ­
c u r s o s p a r a c o b r i r n p a g a m e n t o d o s b c n c f i c i o s s o c i a i s c financeiros, O : 
o u t r o 6 s o b r e o s c o n t i n g e n c i a m e n i o s q u e d e v e r i a m t e r o c o r r i d a O g o ­
v e r n o t e m q u e f a z e r a c a d a d o i s m e s e s u m a avaliação d e r e c e i t a s e d e s ­
p e s a s p a r a v e r i f i c a r o d e s e m p e n h o e v e r s e é necessário a j u s t a r o s 
t o s . C o m o o g o v e r n o f a z i a i s s o s u p e r e s t i m a i K l o a s r e c e i t a s e s u b e s i i - : 
m a n d o a s d e s p e s a s , nâo f o i f e i t o o c o m i n g c i K i a m e m o a d e q u a d o . C o m , 
i s s o , o C o n g r e s s o t e v e q u e v o t a r i r a última h o r a u m a autorização p a r a ; 
a p r c s i i l c n t c d e s r e s p e i t a r a s u a l e i orçamentária. | 

A l e i é c l a r a : b a n c o público nào p e i d e e m p r e s t a r p a r a s e u c o n t r o l a - \ 
d o r . O a r g u m e n t o d e q u e já h o u v e n o p a s s a d o náo cotivenccrá n i n ­
guém. N a d a f o i a s s i m n e s t a dímensãoe fiequénda. P o n a n t a o g o v e r -
n o d e v e r i a r D s p o t i d e r a c a d a u m d o s q u e s i i o i i a i n e n t o s , e s c l a r e c e r t u d o ^ 
o q u e p e n n a n e c c c o n f u s o e p i o m c t e r q u e tiào repetirá o s m e s m o s e r ­
r o s . F o r a m várias fórmulas i n v e n t a d a s p e l a u s i n a d e f a b r i c a r t r u q u e s 
q u e v i r o u a s e c r e t a r i a d o T e s o u r o . 

A a t u a ] e q u i p e económica c h e g o u d l < ^ x ) s t a a a c a b a r c o m t u d o a q u i - j 
l o e a u m e n t a r a transparência, m a s será c o a s t r a n g j d a . p o r e s t a r n o g o - | 
vcniodatncsiruprt»idenie,adcfenderoÍndcfei>sáveLOiiieintncsiiio | 
OTmustroNclronBait)Osadisscqucnâohouvepedalada.rJcpodemu- i 
d a r O n o m e . m a s t u d o o q u e f o i f e i t o é u m a f o r m a d e m a q u i a r g a s t o s 
públicos e e s c o n d e r a v e r d a d e i r a dimensão d o e s t r a g o q u e a g o r a t e m 
q u e s e r c o r r i g i d a O g t j v e m o terá q u e s e e x j j l i c a r . F. é m e l h o r q u e [ i r o c u -
r e b o t i s c sólidtis a r g t u n e m o s 

E n t r a m e m v i g o r a s n o v a s 
r e g r a s p a r a o t r a b a l h a d o r 
o b t e r s e g u r o - d e s e m p r e g o 
Dilma Rousseff sancionou a MP 665, que já havia restr ingido o acesso ao 
beneficio, mas vetou mudanças na concessão de abono e seguro-defeso 

RI O - A p r e s i d e n t e D i l m a 
R o u s s e f f s a n c i o n o u c o m 
v e t o s a M e d i d a Provisória 

H 6 5 , q u e t c s t r i n g i u o a c e s s o a o s e -
g u r o - d e s e m p t e g a D o i s p o n t o s i n • 
s e r i d o s p e i o a r t i g o 1 - d o p r o j e t o 
f o r a m v e t a d t i s , s e g u n d o o d e s p a -
c l t o p u b l i c a d o n o Diário O f i c i a l d a 
União d e o n t e m . C o m a sançàa 
e n t r a m c m v i g o r n o v a s n ^ r a s p a ­
r a o s e g u r o - d e s e m p i e g a T V a b a -
I h a d o i e s d e m i t i d o s s e m j u s t a c a u ­
s a p a . s , s a r a o a t e r a c e s . s o a o b e n e ­
ficio c o m 1 2 m e s e s n o e m p r e g o , 
n a p r i m e i r a solidtaçâa e c o m n o ­
v e m e s e s , n a s e g u n d a . 

N o f i m d o a n o p a s s a d o , o g o ­
v e r n o e d i t o u a M P 6 6 . 5 . q u e v i g o ­
r o u d o d i a 2 8 d e f e v e r e i r o até o n • 
t e m , c o m n o r m a s m a i s d u r a s p a ­
r a a c e s s a r o auxílift a i m o exigên­
c i a d e 1 8 m e s e s n o e m p r e g o , n o 
p r i m e i r o j i c d i d o c 1 2 m e s e s , n o 
s e g u n d a O p r a z o a n t e r i o r e r a d e 
s e i s m c s e s c ficou v a l e n d o s o ­
m e n t e a p a r t i r d a t e r c e i r a v e z . M a s 
a M P f o i a l t e r a d a p e l o C o n g r e s s o 
N a d o i i a l . a j x i s a c o r d o a i m o E x e ­
c u t i v o e o s p o n t o s p r i n c i p a i s f o ­
r a m mantitíos p e l a p r e s i d e n t e . 

P a r a e v i t a r q u e o s m i b a l h a d o -
r e s q u e p e r d e r a m o e m p r e g o d u ­
rante a vigência d o t e x t o o r i g i n a l 
d a M P s e j a m p r e j u d i c a d o s , o M i -
nisiério d o T r a b a l h o v a i e d i t a r 
u m a r e g r a d e tiansiçàa N e s t e c a -

0 q u e m já c o n s e g u i u 

R e g r a s e m v l g o i 

S E C U t t O - D E S E M P R E C O 

C o m o t n : t r a b a l h a d o r p o d i a s o l i c i t a r após s e i s m e s e s d e t r a b a l h a 
C o m o f l o w : é p r e c i s o t e r t r a b a l h a d o p o r 1 2 m e s e s p a r a p e d i r o b e n e ­
f i c i o p e l a p r i m e i r a v e z . Q u a n d o f o r p e d i r p e l a s e g u n d a v e z . é n e c e s ­
sário t e r a t u a d o d u r a n t e n o v e m e s e s s e g u i d o s . P a r a s o l i c i t a r a t e r c e i ­
r a v e z , é p r e c i s o t e r t r a b a l h a d o p o r s e i s m e s e s i n i n t e r r u p t o s 
Q u e m e a t i n g i d o : a q u e l e s q u e p e d i r e m o b e n e f i c i o a p a r t i r d e 1 7 d e 
j u n h o d e s t e a n o , O g o v e r n o e s t u d a p a g a r p a r c e l a s r e t r o a t i v a s p a r a t r a ­
b a l h a d o r e s q u e t i v e r a m o b e n e f i c i o n e g a d o d u r a n t e a vigência d a M P 
5 6 5 , o u s e j a , d e s d e f e v e r e i r o d e s t e a n o . 
A B O N O S A I A R I A L 

N K U m u d a : r e c e b e u m salário m i n i m o q u e m t r a b a l h o u a o m e n o s 3 0 
d i a s n o a n o - b a s e . r e c e b e n d o até d o i s salários mínimos. 

S E G U R O - D E F E S O 

N a d a m u d a : t e m d i r e i t o a o b e n e f i c i o o p e s c a d o r c o m r e g i s t r o d e p e l o 
m e n o s u m a n o . 

LO terá d . 0 d e r c -
: b e r a s p a r c e l a s d o s e g u r o rela­

t i v a s a o s m e s e s c m q u e ficou d e ­
s e m p r e g a d a 

E>e a c o r d o c o m a legislação, o 
s e g u r o é p a g o a o s d e s c m i i r e g a -
d c s , q u e têm p r a z o e n t r e s e t e c 1 2 0 
d i a s , a c o n t a r d a d a t a d a d c m i s -
sãa p a r a d a r e n t r a d a n o p e d i d o , 
O ministério p r e t e n d e q u e o s i s t e ­
m a c o m a s n o v a s r e g r a s já e s t e j a 
i o d a n d o n a próxima; 

P a ^ m o n t o - P a r a f a c i l i t a r o p a -
g a m e n t a o ministério c s a i d a t i a -

b a l l i a r e m d u a s f r e n t e s ; c o n v o c a r 
q u e m d e u e n t r a d a n o s e g u r u - d c -
s c m p r e g o n o s [ K K t o s d o S l n e o u 
n a s agências d a C a i x a Económi­
c a F e d e r a l c l e v e o p e d i d o n e g a ­
d o p o r q u e não s e e n q u a d r a v a n a s 
exigências a n l c r i o r c s , e r e a l i z a r 
u m a c a m p a n h a p a r a a l e r t a r o s 
t r a b a l h a d o r e s q u e não d e r a m e n ­
t r a d a n o p e d i d o . 

O número d e t r a b a l h a d o r e s a 
s e r e m b e n e f i c i a d o s c o v a l o r a s e r 
p a g o a i n d a d e p e n d e m d a D a l a -
p r e v , e m p r e s a responsável p e l o 
p r o c e s s a m e n t o d c d a d o s d a [ l a s -

t a . O número d c p a r c e l a s d o s c -
g u r o - d c s c m p r c g o v a r i a e n t r e três 
e c i n c o , d e p e n d e n d o d o período 
d c permanência n o e m p r e g o e o 
v a l o r e n t r e R $ 7 8 8 e R S 1 3 8 5 2 3 1 . 

U m d o s v e t o s p u b l i c a d o s o n ­
t e m -se d e v e à " q u e b r a d e i s o n o -
m i a " e n t r e o t r a b a l h a d o r r u r a l e o 
u r b a n o . S e g u n d o a r g u m e n t o e x ­
p o s t o n o D O . h a v e r i a "critérios d i ­
f e r e n c i a d o s , i n c l u s i v e m a i s r e s t r i ­
t i v o s " , p a r a n t r a b a l h a d o r r u r a l . 
"Além d i s s o , a p r o p o s t a não t r a z 
parâmetros a c e r c a d o s v a l o r e s e 
d o número d e p a r c e l a s a s e r e m 
j i a g a s . o q u e i n v i a b i l i z a r i a s u a e x e ­
cução", d i z o d e s p a c h o d e D i l m a . 

O o u t r o v e t o d c c o n e d e " a c o r ­
d o real izadoduianleatramitaçào 
d a m e d i d a n o S e n a d o ' s o b r e o 
a l i o n o s a l a r i a l ( P I S ) , e q u i v a l e n t e 
a u m salário mínimo p a g o u m a 
v e z p o r a n o p a r a o s t r a b a l l i a d o -
res q u e g a n h a m até d o i s míni­
m o s . N a p r o p o s t a o r i g i n a l , o g o ­
v e r n o fixou p a g a m e n t o e m v a l o r 
p r o p o r d o n a l a o s m e s e s c r a b a l l i a -
d o s e e l e v o u o p r a z o d e carência 
n o e m p r e g o d e u m mês p a r a s e i s 
m e s e s . N a votação n o C o i ^ r c s s o , 
a carência f o i r e d u z i d a p a r a três 
m e s e s . M a s h o u v e u m a c o r d o e n ­
t r e o g o v e r n o e o s l i d e r e s d a s p a r ­
tidos p a r a restabelecer a exigên­
c i a d e u m mês e q u e e s t e p o n t o 
s a i a v e t a d o p e l a p r e s i d e n t e , o q u e 
o c o n e u . 

I n m e q f a z operação e m I m p e r a t r i z 
e a u t u a 53 veículos I r r e g u l a r e s 
Fiscalização abrange automóveis, postos 
de combustíveis e produtos pré-medidos 
embalados sem a presença do consumidor 140 
M a i s d e 51) veículos f u r a r a a m a ­
d o s p c b I n s t i t u t o d c M e t r o l o g i a 
e C J u a l i d a d e I n d u s t r i a ) d o M a r a ­
nhão ( I n m c q ) e m u m d i a e m e i o 
d e fiscalbaçào d e cronotacógra-
f o s n a B R - 0 1 0 , c m I m p e r a t r i z . 
D o s 1 4 0 veículos fiscalizados, 5,3 
f o r a m n o t i f i c a d o s p o r i n e g u l a r i • 
d a d e s n o i n s m i m e n t o . 

A fiscalização f a z p a r t e d a 
operação " I m p e r a t r i z n a M e d i ­
d a " , i n i c i a d a terça-feira. 1 6 A açãn 
também e n c o n t r o u i r r e g u l a r i d a ­

d e s c m p o s t o s d e combustíveis c 
p r o d u t o s pré-medidofi ( o s e m b a ­
l a d o s s e m a presença d o c o n s u ­
m i d o r ) . 

" O s cronotacógrafos são i n s ­
t r u m e n t o s obrigatórios c m veí­
c u l o s d e c a r g a s e p a s . s a g e i r o s e já 
e n c o n t r a m o s d i v e r s a s i i r e g u l a r i -
d a d e s c o m o a falta d o i n s t r u m e n ­
t o o u c o m o . s e l o f o r a d o p r a z o d e 
v a l i d a d e " , r e v e l o u o m e i r o l o g i . s t a 
R d v - a n d e S o u s a F e r n a n d e s . 

Estão s e n d o fiscalizados i n s -
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